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RpfirlI túinistro dcr Indústris e Energic ds

esteve em Hqrqre
Negociações com vista ao Íornecimento de energia da Barragem de Cahora Bassa ao

Zimbabwe estão actualmente em curso entre a RPM e aquele país, no quadro do programa de
desenvolvimento economico regional deÍinido pe la SADCC. Para lratar desta questão e ainda da
cooperação industrial, o Ministro da Indústria e Energia, António Branco,.eÍectuou uma visita
ao Zimbabwe de 31 de Agosto a 4 de Selembro, corrente.

Em 'conversações mantidas em
Ha,rare com o Ministro zimbabweano
da lndústr ia e Energia. ambas as
Partes concordaram. no doPlnig da
Energi3, no estabelecimento de um
acordo de forcenimento ds emergên-
cia até 15 MW entps Chicamba e
Mutare.

Concordaram igualmente nâ apre-
sentacão de um projecto comum de
inlerl igação, entre as redes elécri-
cas de ambos os países, à Conferên-
cìa de Ministros de Energis da
SADCC para posterior submissão à
conÍerênci3 dos Doadores de Mase-
ru, a real izar-se em Janeiro de í983.

gutra acÇão. a ser real izada, é
a da aval iação da via[ i l i636u do Íor-

necimento de €oergis de Cahora
Bassa ao Zimbabwe. Neste domínio.
estudos serão realizados no sentido
de determinar a melhor alternativa
do Íornecimento de grandes euanti,
dades de energi2 àquels País.

Com vista à execução destas
acçoes. analisar-se.á a possibilidade
ds parte o3 energla ser paga em
produtos.

Nas conversaôões 'manttdâs cons-
tatou-se ainda que eXiste um enorme
PotencÍal gara a coopei'aÇão efn am-
bos os campos de Indústr ia e Ener-
gìa. O aumento desta cooperacão
siqnificará um aumento do comércio
bi lateral.

Existe lguahents uma vasta gama
ds projectos e programas oncte pode
ser identificada a complementaridade.

No domínlo dâ tndústria concor-
daram em desenvolver acÇões. na
produção de cabos slestyiqos, pilhas,
eléctrodos. piapel s cartão, indú'strra
automóvel. actividade 6ineiia e ainda
do aÇúcar. Foram também anaÌisa-
das a participaÇãô do Zimbabwe na
reparação da Ouímica Geral. bem
como o fornecimento de gesso à
tndústria 

-dos 
Cimentos.

Esta cooperação insere-se no con-
texto do proErama de desenvolvi-
mente económico regignsl definido
pela SADCC.


